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Na sua reunião de sábado último, a Direcção Executiva “Pró-Monumento” deliberou que a 
venda do Selo comemorativo seja efectuada 11a cidade até ao dia 20 do corrente més, fosse 
agregado à Comissão de Indústria 0 distinto advogado, sr. l)r. Fernando Aires e se desse in
clusão do nome do poeta vimaranense, sr. Delfim de Guimarãis, para a Comissão de Honra.

MARTINS SARMENTO Pró-Monumento
D E  M A R C O Em frente! Por Guimarãis!

A m a  gentil correspondente
Todos os Vxmaxrax&enses vão responder 
a chamada, No lim ia r do Triunfo .

Guimarãis não tem esque
cido— e não deve jamais 
olvidar — o cumprimento do

go e simples, logo de manhã 
cedo a partir com jornalei
ros para as excursões da Ci-

fervoroso e patriótico dever tânia, e, à noite, entretanto 
— que, no rolar dos anos, outros de folga, 
de humano se vai conver- j cenobiticamente no

seu ninho de águias, por 
sua morte — e sem outros 
direitos de mercê que não 
os de nossa gratidão — êle 
deixou três imperecíveis he
ranças — a sua lição, 0 seu

tendo em sagrado — de re- j mais vasto e profundo que 
memorar esta figura de no- j da ciência arqueológica se 
bilíssima austeridade, entre j fizera ainda em Portugal. E 
nós verdadeiramente simbó- j de Portugal a Guimarãis, 
lica, de Martins Sarmento.
Esta figura, entre nós, ver
dadeiramente simbólica de 
Martins Sarmento, porque 
êle, indo esforçadamente ao 
passado descavaiar, de entre 
as bárbaras gentes dos Cras- 
tros, os rudes e firmes avoen- 
gos do Lusíada, pelo seu 
génio de cultura e de bon
dade soube dissipar a outra 
metade da sua fortuna, ain
da não gasta nessas fainas 

! ingratas, em pró e benefício 
i da instrução e educação das 
■ gentes mais humildes, das 
; que ao trabalho se dedicas- 
1 sem. Ao trabalho se dedicas- 
| sem, consagradamente, mo- 
' destamente, como êle, fidal-

Depois da reunião efectua
da, no sábado passado, na 
Associação dos Empregados 
no Comércio, tudo indica 
que o Monumento aos He
róis da Grande Guerra será, 
dentro de breve tempo, uma 
consoladora realidade. As 
afirmações feitas por pessoas 
de seguro prestígio, os infor
mes fornecidos pela muito 
digna Direcção Executiva da 
presidência do sr. João Tei
xeira de Aguiar, a boa-von
tade e animação denotada 
em todos os assistentes e 
ainda o entusiasmo desper
tado pela posse e leitura do 
caderno de encargos, elabo
rado com mestria, são fac- 
tores que nos indicam de 
maneira categórica o próxi- 

recolhido! mo triíinfo dessa causa no- 
estudo bre e justa porque anseiam

todos aqueles que amam a 
terra que lhes serviu de ber
ço ou que como sua a adop- 
taram.

Nessa reunião assentou-se 
— assentou-se e vai cum- 
prir-se! — que as sub-comis- 
sões recom eçassem  desde 
já a venda interrompida do 
sêlo comemorativo. A esta

P erd o a i, linda Senhora,
Q u e, em bora  vos não  conheça, 
C á de tão  longe agradeça 
A ca rtin h a  en can tad o ra

Q ue receb i, co 'a prom essa 
De serdes, p ’la V ida fora,
D o m eu estro  ad m irad o ra  !
O xalá que tal não  's q u e ç a . . .

património intelectual ecien- hora, por certo, já afguns 
tífico e a sua riqueza — tô- j dos Vimaranenses que as
das, é bom recordar e subli 
nhar, dedicadas a institui
ções municipais, senão ao 
próprio município. Mas vão

compoem iniciaram esse ru
de trabalho com aquele en
tusiasmo que suprime difi
culdades e gera vitórias, 

sendo horas que o seu nome j Todas aquelas pessoas de 
glorioso e querido se vá ra- j quem se abeirarem devem 
dicando de município em j recebê-los com carinho, vis-
município até alcançar as j to serem êles os intérpretes j íerência ao lastimoso estado 
honras da consagração na-\ da vontade da terra que 
cional a que tem sublimado! se vê humilhada com essa

também algumas das mais 
altas individualidades nacio
nais e 0 queremos nós ou
tros que humildemente, em
bora, sabemos ser gratos ao 
seu carinho e trabalhar de
sinteressadamente pela sua 
grandeza. E o Monumento 
aos Heróis da Grande Guer
ra é parte integrante dessa 
grandeza — a grandeza do 
dever cumprido.

Não é necessário ser-se 
rico, nem sequer remediado, 
para contribuir para o Mo
numento. O que é preciso 
é possuír-se boa-vontade e 
irmanarem-se todos aqueles 
que sinceramente Querem. S en tin d o  um  vivo rebate

Com um pouco de auxílio ' ""*** ........... ..
— pouco em relatividade às 
posses de cada qual — 0 
Monumento surgirá majes
toso e altivo, e a figura da 
Vitória olhará, alfim, sobran
ceira, do alto de seu pedes
tal, para os poucos sovinas 
e descrentes que para aí 
possam existir, e contem
plará orgulhosa todos aque
les que souberam triunfar, 
vencer!

Portanto, para a frente, e 
àvante pelo nosso Monu
mento! Que todos cumpram 
o seu dever, é o que se exi
ge para honra de Guimarãis 
e glorificação dos Heróis.

Belgatour.

Nela p ed is  que d efenda ,
D e um  agravo  que não  vejo, 
O  valor da M usa N ova ?

P o r V ós me su jeito  à p rcva , 
M as, a so rrir , num  gracejo , 
N ão em  a r de  re p r itn e n d a .. .

C om  que en tão , gen til le itora, 
N o  d izer d e  certo  V ate,
São o b ra  de d isp a ra te  
V ersos da gen te  de  agora ? !

A «coisa* é p ro v o c a d o ra .. .
E a vossa alm a de com bate,

Peran te  a pena ag resso ra ,

M ostrou que sois modernista, 
C u lto ra , te rn a  e galante,
D os versos de légua e meia,

C om  cara de lua cheia,
Alma anã, co rp o  gigante,
E dengu ices de fadista...

Lisboa-Fevereiro de 1937.

M as sem  o fender o  b rio  
A qu e  a vossa carta  o b rig a , 
D izer q u ero , em  voz am iga, 
O  q u e  p enso , m u ito  a frio  :

D eveis ler, p o r desfastio ,
O s versos à m oda antiga, 
Mui direitos, sem barriga, 
M as tre sa n d a n d o  a bafio...

V ersos cheios do  bo lor 
Q ue existe no áu reo  cetro 
D a M usa, nosso  m a r t í r io !

A qual só cantava um  lírio , 
T en d o  fren te  a si o  «m etro* 
Com  qu e  m edisse, a r i g o r . .

Sim , deveis ler, coin cariuho , 
V ersos de M athusalém ,
D eixados p o r sua  Mãi
Q u e os h e rd ara  d o  a v ô z in h o .. .

E vereis p o r tal cam inho , 
T om bados em vil desdem , 
M uitos «abortos*  tam bém , 
'sc rito s  em bom  p e rg a m in h o ...

D epois, escrevei ao  V ate,
O ra  feito Dom Magriço 
D o «m etro» da Velha Escola ;

E dizei que , sem  b ito la ,
H oje, em d ia , um  bom  noviço 
P ro d u z  O b ra  de  q u ila te !

Aítinino Gonçalves.

Passeios de passeios
Já nestas colunas se fêz re-

direito.
Eduardo d'Almeida.

iO s celebrados 
“ lampeões,,

por um globo e, nos dias fes
tivos, radiavam de luz em vol
ta da estátua do Fundador,

a

| dos «lampeões» sumiram-se 
i vá de descobrir a origem de 
\ tal ordenação. . .  afonsina.

dívida que infelizmente ain
da não pôde pagar àqueles 
que honraram o seu nome e 
a cobriram de glória pela 
sua valentia e pelo seu enor
me e sublime sacrifício.

Nesta jornada sacrossanta 
todos devem colaborar com 
entusiasmo e fechar os ou
vidos aos pios agoirentos, 
partam êles de onde parti-

; Sosseguem os espíritos timo- alegrand° de sobremodo |  r a { 0 S  |  j nossa sala de visitas.
! „  * , , Pois é verdade: os celebraPositivamente que a epigra- j d o s  , ( l a m D e õ e s w sumiram-se efe nenhuma referencia tem 
com os quadrilheiros que fize
ram seu coito na pátria-irmã, | i Ainda se a luz dos candiei- rem. Guerra sem tréguas 
capazes de fazerem, por si e ■ ro‘s )aterais fôsse um autêntíco 
pelos seus actos, movimentar âxf

| Mas, vendo-se alguns apa- 
| gados, i  como remediar o 
• mal ?
j O têmpora, o mores!

em que se encontram os pas
seios de algumas das princi
pais e das mais movimentadas 
ruas da cidade.

Tantufas como nefas.
Os passeios continuam in

transitáveis, mesmo impossí
veis, não surgindo a esperan
ça de podê-los ver conserta
dos.

Cada pôça que cabem dois 
pés!

a

um exército.
Os «lampeões» aqui nomea

dos são nem mais nem menos 
que os despidos «suportes» 
jacentes na Praça de D. Afon- ^ ^
,so Henriques, aqueles mesmís-1 —
simos «pés» que terminavam\ lide e propagai Q “Notícias de Guimarãis,,

ao comodismo e desprêso 
absoluto pelos despeitados, 
— eis o lema a seguir pelos 
que lutam de boa fé.

Guimarãis quer saldar a 
sua dívida e vai fazê-lo por
que como çla o querem

A* ú l t i ma hor a !
HOMENAGEM TC Glla VICENTE

A Comemoração «Vicentina» será  um facto em 
G uim arãis, g raças à in te ligente  e patrió tica in iciativa 
da benem érita Sociedade M a r t in s  Sarm ento, que, 
desTarte, conseguiu «salvar a honra do convento», 
não esquecendo o nome daquele que foi um  dos m aio
res ornam entos do Renascim ento e um  dos m ais ilu s
tres filhos da nossa T erra .

A C om em oração  do  4 .° C en ten ário  da m orte  d o  nosso  genial C o n te r
rân eo  e fu n d a d o r d o  T eatro  P o rtu g u ês, vai ser lem brada nesta c idade  com  
um a g ran d io sa  Sessão Solene no  Salão N obre  d a  S ociedade M artin s Sar
m ento , na qual u sa rá  d a  palavra o  Ilustre  C onferen te  s r . D r. A fonso Lopes 
V ieira, qu e  expressainen te v irá  a esta c idade  p a ra  tal fim, a convite  d aquela  
b enem érita  Institu ição  V im aranense.

A C onferência realizar-se-á na d a ta  de 8 de Ju n h o  fu tu ro , que é o dia 
do  feriado  d a  C idade, con sag rad o  a U il V icente. P a ra  a Sessão que há-de 
revestir a im ponência  qu e  o acto justifica, serão  convidadas as A u to ridades 
su p erio res , civis, m ilitares e eclesiásticas da  c idade e do  d is trito .

Seria in te ressan te  qu e  a E x .ma C âm ara tom asse a in iciativa d e  p ro m o 
ver e custear as despesas da v inda, nêsse d ia , a  esta  c id ad e , d a  C om panh ia  
d o  T ea tro  N acional p a ra  rep resen ta r um  au to  d e  M estre Q il, que te ria  p o r 
exem plo no  á tr io  d o  Paço d os D u q u es  de  B ragança um  belo am b ien te . Com  
en trad as  pagas e lugares p a ra  os ricos e o u tro s  acessíveis a po b res , p o rq u e  
Q il V icente tam bém  escreveu p a ra  o  povo , no  sen tid o  nobre  d a  palav ra , 
tem os a im pressão  de que o em preend im en to  não ficaria p esado  ao M unicí
p io , que assim  m arcava a sua posição  na hom enagem  que o P a ís  vai p re s ta r , 
n o  co rren te  an o , a um  d o s m ais g loriosos filhos d e  O u im arã is.

Salvé a ilustre DireoçAo da Sociedade Martins Sar
mento !

Viva Guimarãis I

C om u n ica-n o s a  D irecção  d a  Socie
d a d e  M artin s  S arm en to  q u e  no  p r in 
c íp io  d o  p ró x im o  m ês d e  M aio se 
realiza, finalm en te , n aquela  C olectivi 
d ad e , a Sessão Solene co n sag rad a  i 
m em ória  d o  E sc rito r R aúl B ran d ão , 
anunciada  q u an d o  d a  tra slad ação  d o s 
seus res to s m o rta is  p a ra  o  C em ité rio  
d e s ta  c id ad e . Será  conferen te  o  ilus
tre  jo rn a lis ta  e H om em  d e  L etras, 
s r .  D r. Jo aq u im  M anso, D irec to r do  
«piário de Lisboa», e à homenagem

p ó stu m a ass is tirão  p o r certo  o s sócios 
d a  S ociedade , bem  com o a V iúva e 
pessoas d e  F am ília  d o  sau d o so  R aúl 
B randão .

P ena é q u e  a C om issão  qu e  tom ou  
a in ic ia tiva  d e  levar a e fe ito  um  m o
n um en to  ao  E sc rito r , no  C em itério  
d esta  c id ad e , não  ten h a  os seus t r a 
b a lh o s sufic ien ten ien te  ad ian tad o s p a 
ra  o  p o d e r  in au g u ra r no  d ia  em  qu e  
a ilu stre  S o ciedade vai rea lizar a sua  
hom enagem  ao  g ran d e  cu lto r d as Le

tra s  P á tr ia s , d ê s te  m odo  reconhecen
d o  o g ran d e  ca rin h o  q u e  a G u im arã is  
tr ib u tav a  o in signe M estre — gló ria  e 
h o n ra  d a  N ação  P o rtu g u esa .

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho — Guimarãis 
------ T E L E F O N E  172  ------
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V á r i a
Guimarâis em 1837 — Fo i a 10 d e  

M arço  d e  1837, com o já  tivem os en
sejo  d e  re m e m o ra r, q u e  os E stu d an te s  
v enceram  a d e m a n d a  com  o  C a b id o  
p o r  êste  lh e  n ã o  h av e r p a g o  a ren d a  
em  d ia  d e  S. N ico lau , n a  C a sa  d a  
R enda , d a  freg u esia  d e  San to  E stêvão  
d e  U rg ezes. O  C a b id o  alegava te rem  
s id o  ab o lid o s  os d íz im o s e n ão  rece 
b e r  com  q u e  sa tis faze r a re n d a  aos 
E s tu d a n te s . L ogo  q u e  foi co n h ec id a  a 
S en ten ça , o s A cadém icos d e ita ram  
fo g u e tes  e m o rte iro s  e , à  n o ite , es
ta n d o  a lg u m as casas com  lu m in árias , 
sa íram  com  m úsica , p e rc o rre n d o  os 
te r re iro s  e as ru a s  — «às p o r ta s  d o s 
C ó n eg o s  p a ra v a m  com  a  m ú sica  e 
d iz iam  a lg u m a chalaça» .

*

A g o ra  m esm o  recebem os o fascí
cu lo  com  o s n .os 3  e 4 , re la tivos a 
Ju lh o -D ezem b ao  d e  1936, vol. X LV I, 
d a  Revista de Guimarâis, im p o rtan 
te  p u b licação  d a  Sociedade Martins 
Sarmento, co m p o s to  e im p resso  na  
Tip. Minerva Vimaranense, cu jo  su 
m ário , com o d e  co stu m e , é v a riad o  
e  in te re ssa n te . Q u erem o s, p o rém , e 
d e sd e  já  a ss in a la r  q u a n to  nos fo i g ra 
to  v e r q u e  Francisco Martins, n o  
c u m p rim en to  d u m a  d isp o s iç ã o  e sta 
tu tá r ia , p re s ta  h o m en ag em , na  sec
ção  — Os nossos Sócios Honorá
rios — a Adolfo Salazar, bem  d ig n o  
d e la . A sso c iam o -n o s m u ito  s in ce ra 
m en te  a  êsse d ev id o  p re ito  d e  reco 
nhecim en to .

«N a v e rd a d e , « d esd e  as p rim e ira s  
ho ras»  d a q u e la  p re s ta n tíss im a  colec- 
tiv id a d e , fo i A d o lf o  S a la z a r  um  
d o s  seu s m ais  fe rv o ro sam en te  a p a i
x o n ad o s  am igos e e s tim u lad o re s , d a n 
d o -lh e , em  so rriso  ca rin h o so  d e  e n tu 
siástica  d ed icação  ab n e g a d a , o  m elhor 
d o  seu  fo rm o so  e ra sg ad o  esp írito . 
Fo i um  S ecre tá rio  v e rd a d e ira m e n te  
m o d e la r, com o foi u m  m o d e la r d i-  
re c to r d a  su a  b ib lio teca .

«A dolfo  S a laza r, so b  o seu  ex te r io r 
g rav e  esco n d e  e a b rig a  as c la r id ad es  
d e  um  nob ilíss im o  e sp írito  d e  re q u in 
ta d a  elegância  m oral; c a rá c te r  seg u ro , 
jàm ais os seus ac tos d e sm en tiram  a 
su a  v id a  socia l, d e  b rio  e d ig n id a d e . 
E sp ír ito  cu lto , d e  u m a  fina sen sib ili
d a d e  in te lectual e d e  um  im p e rtu rb á 
vel bom  senso , foi o  in fa tig áv e l p ro 
p u ls o r  na o rg an ização  d a  B iblio teca  
d a  S ociedade» , com o fo i a in d a , no 
In s titu to  E sco lar, pe la  S o cied ad e  fo r
m ad o , P ro fe sso r d e  P o r tu g u ê s : «o n 
d e  d em o n s tro u  bem  as su as q u a lid a 
d es e x tra o rd in á r ia s  d e  m estre» .

A g rad ecem o s a Francisco Martins, 
p elo  seu  en tu s iasm o , am o r a G u im a- 
rã is  e à S o cied ad e , e pe lo  seu  ca rác te r 
ín te g ro  m u ito  esp ec ia lm en te  in d icad o  
p a ra  re n d e r esta  hom en ag em , o h a 
ver-se , tão  co n sc ien c io sa  com o b r i
lh an tem en te , d e sem p en h ad o  d e  um  
d ev e r, q u e  n os in co rria  a to d o s , e 
d e  um  sen tim en to , d e  q u e  p ro fu n d a - 
m en te  co m p artilh am o s.

*

O  c iú m e  é com o a sa rn a  : é m is te r 
a n d a r  sem p re  a  coça-lo , e q u a n to  
m a is  co çad o  m ais  ag rav ad o .

O s  au sen tes  m u ita s  vezes são  m ais 
infelizes q u e  os m o rto s  : a êstes e rg u e  
a sa u d a d e  um  tem p lo  no  c o ração  d os 
q u e  o s am aram , m as a ince rteza  nem  
ao  m enos d e ix a  tr ib u ta r  àq u e le s  o  
c u lto d  as lá g r im a s .— A. Sarmento.

Farpa;
0 monumento

Vão entrar numa nova fase 
a propaganda e recolha de 
donativos para o Monumento 
aos Heróis da Grande Guerra 
que se vai erigir em Guima- 
rãis.

Padrão de saudade aos que 
morreram, padrão de gratidão 
aos que vivem e que, quer nos 
ardentes areais da nossa Áfri
ca quer na terra estranha da 
França souberam morrer, sou
beram lutar pela honra e pela 
glória de Portugal.

Guimarâis, berço de Portu
gal, dignificar-se-há com a crec- 
ção desse- monumento, porque 
ele representa uma aspiração 
popular e patriótica da gente 
vimaranense. Quem o não com
preenderá assim ?

Vão as comissões angariado
ras de donativos recomeçar os 
trabalhos da venda dos selos, 
para que, dentro em breve, 
possa ser lançada a primeira 
pedra do monumento, cujos 
trabalhos prosseguirão sem in
terrupção.

E* possível que, perante a 
inactividade em que, durante 
tanto tempo, lamentàvelmente 
estiveram essas comissões hou
vesse quem profetizasse já o 
não se fa rá  com que alguns 
vimaranenses de pouca fé e de 
má vontade costumam animar 
todas as boas iniciativas. Mas 
vai-se despertando, enfim, e

levando a bom termo traba
lhos iniciados.

Não faltará a ajuda dos vi
maranenses dc boa vontade. E 
vimaranenses de boa-vontade 
sao todos aqueles que vão per
correr as ruas da cidade na 
arreliadora faina da colheita 
de donativos, como vimaranen 
ses de boa-vontade serão todos 
aqueles que auxiliem a missão 
dessas comissões, concorrendo, 
na medida das suas possibili 
dades, para que o monumento, 
em breve, passe de aspiração 
a realidade.

Novos elementos acabam de 
ser agregados às antigas co
missões. Elementos magnífi
cos de trabalho e orientação 
que fixarão uma directriz defi
nida. Vai ser posto à prova o 
tam apregoado bairrismo dos 
vimaranenses. Cremos bem 
que não haverá motivos para 
o desmentir, antes se irá de
monstrar exuberantemente a 
vencer os risos dos críticos e 
a afastar a má vontade dos 
empatas.. .  de ofício.

S. João das Caídas, v  v
Março, 3 de 1937. Á - Á  ■

O s  d a A rce la  tam-*
bém  ser gente

Aos pedidos feitos por inter
médio do nosso jordal — ver
dadeiro porta-voz dos habitan
tes da cidade e concelho—, 
parece que de nenhum concei
to são merecedores quando é 
certo que os costumamos fun
damentar em sólidos argumen
tos, ou não sejam êles pro
nunciados de viva voz pelos 
interessados.

Mas, para que não surjam 
dúvidas, então lá vai: no cru
zamento da rua que vai da es
trada de S. Torcato para a 
avenida da Cadeia Nova, ao 
desembocar a rua da Arcela, 
um automóvel viu-se encravado 
de tal forma que só a muito 
custo pôde vencer o mau estado 
de tal arruamento.

Isto passou-se há meia dúzia 
de dias e logo no-lo notifica
ram.

Mas, já agora preguntar-se-á: 
d os da Arcela não ser gente ?

Louvável atitude

Com a devida vénia trans
crevemos de «O Primeiro de 
Janeiro» a local que abaixo 
inserimos, porque julgamos 
que o assunto nela versado 
se adapta admiràvelmente às 
aspirações de muitos vimara
nenses:

29 de Janeiro.

Vai aumentar o perímetro da cidade
Eis um a bo a  e o p o rtu n a  in fo rm a

ção. Boa, p o rq u e  d esd e  há m uito  
tem p o  que a Im prensa  d e  V iseu , n o 
m eadam en te  a nossa  hum ilde  pen a , 
vem rec lam an d o  a e n tra d a , p a ra  o 
a ro  da  c id ad e , d as v iz inhas p o v o a
ções — G u m irã is , S. T iago , Esculca , 
R anhados, M arzovelos, V ildem oínhos, 
A g u ie ira , A bravezes, cu jo  a fas tam en 
to , e scrav izado  a razões p a ra  n ós d es
conhecidas, tem  p re ju d icad o  a c id ad e  
sem  p ro v e ito  p a ra  aq u elas localidades. 
O p o r tu n a , p o rq u e  a d am o s em  p r i
m eira  m ão.

A c id ad e , p rò p ria m e n te  d ita , com  
as su as  d u a s  freguesias —  O cid en ta l 
e O rien ta l — é um  an acro n ism o . A p a
rece  p e q u e n in a , red u z id a , am esqu i- 
n h ad a , em  tô d a s  as esta tís ticas , qu e  
p a ra  V iseu  n ãe  p o d em  c o rre sp o n d e r 
à  rea lid a d e .p o rq u e  esta te r ra  é g ran d e , 
m u ito  d esenvo lv ida , cheia d e  vitali
d ad e , ex tensa  d esd e  o  velho e g lo
rio so  chão  d a  Sé a té  às p a rag en s  lin 
d íssim as d o  P av ia  em  V ildem oínhos, 
d esd e  o novo  e ú b e re  solo d e  M asso- 
rim  a té  ao  ve tu s to  e geodésico  «Pi- 
noco  d e  S. T iago* .

D izem -nos, q u e  é a A ssociação C o
m ercial e In d u s tria l de V iseu , a e n ti
d ad e  q u e  vai p rom over, p a ra  q u a n to  
an tes , o  a la rg am en to  oficial d o  p e r í
m etro  da c id ad e , in ic ia tiva  secu n d ad a , 
com o não  p o d e  d e ix ar d e  ser (v isto  
q u e  o s p o n to s  d e  v ista  em  ta l a ssu n to  
p o r  ce rto  são  co m u n s) pela C âm ara  
M unic ipa l e pelo  sr. G o v e rn ad o r C i
vil.

A p lau d in d o  com  en tu s iásm o  q u a n 
to  se faça p a ra  colocar V iseu , c id ad e , 
n o  p lan o  h o n ro síss im o  qu e  lhe p e r
tence  com o te r ra  p rogressiva , lin d a  e 
d esenvo lv ida, ag u ard am o s os passos 
in d isp en sáv e is  p a ra  tan to  na especta- 
tiva d e  d ar-lh es o  m erecido  relêvo e 
tr ib u ta rm o s  h o n ra  a quem  se vota a 
d ig n ificar a nossa  fo rm osa, a nossa 
en can tad o ra  c id ad e .

F E  R B  O A Z È D O
uSa» trtvas do ftepulcro se ilumina 
O riso das eáveiras. .. „

— Teixeira de Pascoals.

Pudessem suas mãos 
Acariciar-me,
Pudessem seus olhos 
Fitar os meus;
Empolgar-me 
No mesmo ?'iso aberto
— Enigma da sensibilidade — 
Que aesenha a fundos traços 
A terrível nitidez
Da caricatura da vida
— Vida passageira,
Efémera,
De fim certo. . .

Pudessem seus braços 
Abraçar-me,
Pudessem seus lábios 
Tocar os meus;
Arrebatar-me 
No seu riso espectral
—  Proposição da imortalidade —
Que recorta em perfeição 
As arestas cruas 
Do Homem fossilizado 
Prometaico,
Inteiramente despido 
Da sua massa carnal. ..

De tal modo
Verificaria minha realidade, 
Neste mare magnum do Infinito, 
Que, por certo,
A existência volatilizada 
Não se transfiguraria 
Em lembrança atrás, 
Pungente,
Saturnina.

Dissipar-se-iam
As sombras da Eternidade...

Adivinhar-se-iam
Os sonhos agitados da Natureza. . .

Decifrar-se-iam
As várias coisas transcendentes ! . . .

Assim,
A opôr à exiguidade da vida 
Sempre se mostra 
O exagero da existência.
1937.

L. COELHO.

P . c G A S P A R  R O R I Z

Faz precisamente hoje cinco 
anos que a morte fêz desapa
recer do número dos vivos 
essa extraordinária figura de 
vimaranense que foi o Padre 
Roriz — orador de raro mere
cimento, escritor distinto e poe
ta de grande elevação — a quem 
Guimarâis ficou devendo in
calculáveis benefícios.

Já lá vão 5 anos e o nome do 
sempre saudoso Padre Gaspar 
Roriz—o bondoso e prestante 
Padre Comissário—não se apa
gou e jàmais se apagará da 
memória de todos aqueles que 
o conheceram e admiraram o 
seu talento.

Ainda bem que já e ainda 
há bem poucos mêses,a cidade 
inteira lhe prestou aquela me
recida homenagem a que a 
sua saudosa memória tinha jus.

Comemorando a passagem 
da lutuosa data celebrar-se-á 
hoje, às 10 horas, como já no
ticiamos, uma missa na Bazí- 
lica de S. Pedro.

Sociedade Martins Sarmento

Comemorando a data do 
nascimento do Sábio Arqueo- 
logo Francisco Martins Sar
mento, a S. M. S. realiza na 
próxima terça-feira, a exemplo 
dos anos anteriores e com a 
maior solenidade, a sessão so
lene para a distribuição de 
prémios aos alunos mais dis
tintos das escolas primárias e 
outros estabelecimentos de en
sino do Concelho.

A sessão realiza-se às 14 ho
ras, no Salão Nobre da pres
tante colectividade vimaranen
se, com a assistência das au
toridades civis, militares e 
eclesiásticas, Director do Dis
trito Escolar, Professorado, re
presentantes das colecti vi dades 
vimaranenses e outras entida
des, devendo abrilhantar o acto 
a afamada Orquestra Vimara
nense.

Agradecemos o convite que
nos foi dirigido.
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I M P R E S S Õ E S

Não é a nossa terra fértil em 
«pregões» — esses «pregões» 
típicos, originais, que por as
sim dizer definem em sua cons
tante toadilha um grande meio 
ambiente onde vivem e abun
dam os chamados vendedores- 
-am bulantes. Aconchegado 
burgo, as suas gentes com re
lativa facilidade se abastecem 
de tudo ou quási tudo que ao 
seu viver quotidiano é necessá
rio, sem que por assim ser 
possam ou devam prescindir 
desses poucos videiros-calcur- 
riadores que, ora aqui, ora 
acolá, desde as praças, ruas e 
vielas ao menos habitado luga
rejo, dé manhã à noitinha, sur
gem gritando a eito e à von
tade — como notas perdidas de 
extravagante sinfonia — seus 
nem sempre oportunos apre
g o a re s . . . :— «Tangerinas e 
laran jas fresquinhas»; «vi vi
nhas da Póvoa», «a estalar, 
meninas», «ai, que ricas!»; 
«camarão e mexiihão vivinhos», 
«quem quer lulas!»; «meni
nas, quentes-e-grandes». De 
quando em vez o vèlhote que 
vende «meias para o homem 
e para a mulher, lenços bara
tos», etc. Alternando com êste 
jazzbândico concêrto de vozea
ria, ouve-se quási ininterrupta
mente: «cada côr tem o seu 
paladar». . .

Em dias periódicos, interva
lados, machos carregados de 
sacos de carvão, vassouras de 
giesta, etc., transpõem as bar
reiras; e espalha-se então por 
a cidade uma enfarruscada fau 
na de homens e mulheres em 
suas indumentárias bizarras: 
são os carvoeiros, as carvoei
ras e vassoureiras que de longe 
trazem até nós o que a penu- 
rienta urzeira lhes dá em per
muta de seu ingrato labor

—. . .  compra carvão ? . . .
—Vassoiras...
— Carqueja. . . ,  merca ?

E é assim que, neste acon
chegado burgo, os videiros-cal- 
curriadores soltam seus apre
goares, ora melopeiantes, ora 
impertinentes, como êste inver
no triste, arreliento,— que não 
quer findar.

Aéme.

quer o meu Amigo que se fa
çam Festas, ao saber-se que a 
Câmara inscreveu no seu orça
mento, e para elas, a exígua 
quantia de Esc. 6.000$00?

Em meu entender, esta verba 
não chega para coisa nenhu
ma, nem para a tal indumentá
ria do Rancho Regional, anun
ciado já no ano findo.

O S. João de Santa Luzia 
gasta muito mais.

Por outro lado, a Associação 
Comercial não pode tomar o 
encargo de as fazer, visto que, 
a utilizar-se da subscrição públi
ca, seria mal recebida pela po
pulação da Cidade que não 
ignora, não sei se com verdade 
ou mentira, o lançamento do 
imposto aos marchantes e cujo 
produto se destinava às Fes
tas, Monumento aos Heróis 
da Grande Guerra e à Casa 
dos Pobres.

Eis a informação que é de
vida ao público. Infelizmente 
é assim mesmo.

Guimarãis-4 de Março-1937.
Do Amigo Certo

J. de Oliveira.

G a z e t i lh a
E sta  v ida , 
d o lo rid a ,
tem  d esg o sto s, am argor, 
é feita de  d esen g an o s , 
é tô d a  feita de d ô r 
q u e  vem no  ro lar d os anos, 
d o  «dizes bem », «dizes mal», 
é v ida  so m b ria  e e sc u ra  
p ren h e  de  fo rte  am arg u ra  
q u e  pesa  sô b re  o m orta l.

U m  d ia ,
um  rap az  q u e  p re ten d ia  
da  v ida  tira r  p ro v eito , 
levá-la com  to d o  o geito  
p a ra  não  lhe ser tão  d u ra , 
lim ar um  p o u co  a tr is tu ra  
qu e  à p o rta  nos vem  b a te r , 
q u iz  o  caso  resolver 
r in d o  d a  tre ta  b reg e ira , 
p o is  ju lgou  se r a  m aneira  
d a  v ida  não  se r p en o sa .
M as a  v ida  é cap richosa  
e n ão  deixa  g a rg a lh a r 
p o rq u e  é p rec iso  escu tar 
os v iz inhos e o s am igos, 
o  q u e  sem p re  tra z  p e rig o s, 
p o is  é d iP ren te  a sab en ça . 
C ad a  q u a l, su a  sen ten ça .
E ' tre ta  q u e  n o s in sp ira  
a e te rn a  d an ça  d o  v ira , 
e aquele  qu e  os ouve bem  
e a  to d o s  q u e r a ten d e r, 
n ad a  p o d e rá  fazer, 
n u n ca  e s ta rá  com  n in g u ém .

João de Deus
através a sua prosa e a  
“ C a r tilh a  M atern al»

V II

Assim, seguindo a mesma 
ordem de ideias, poderemos 
concluir sem receio de cairmos 
em êrro, que as «Prosas» são 
um complemento bem nítido 
do «Campo de Flores», quer 
pelo motivo de explicarem a 
origem de muitas dessas com
posições líricas, quer assina
lando lineamentos pessoais,que 
são sempre de alto valor para 
a compreensão dum génio ma
ravilhoso como foi João de 
Deus.

Embora detido numa con
templação a que poderemos 
apelidar de completa, soube 
muito bem atenuar o seu es
tado subjectivo com um acen
tuado sentimento de sociabili
dade. Dêste modo, apezar de 
inúmeras decepções que o ro
dearam, libertou-se do suicí
dio. Não lhe aconteceu como 
a Camilo ou Quental. Estes j 
sofreram é certo. Mas não ! 
sofreram mais que João de f  

Deus. Apenas fôram menos 
resignados, menos confiantes j 
no poder de Deus, e deixa- ; 
ram-se dominar por um pessi- ; 
mismo que chega a ser mais 
que doentio ... que chega ao 
que Camilo e Quental chega
ram — ao suicídio, a um acto 
que parece incrível ver-se pra
ticado por homens duma subti
leza de espírito rara.

Quando em 11 de Janeiro 
de 1890 a nossa aliada nos 
impôs um ultlmatum para lhe 
entregarmos a melhor parte 
da África, João de Deus sen
tiu também o mesmo abalo da j 
nação e sentiu-o porque era • 
um português como poucos.
E a propósito escreveu a céle
bre fábula do »Leâo Moribun
do» que é interessante trans
crevê-la :

«Achou-se am dia o re i dos animais,
Por velhice ou doença moribundo, i
E (há coisas neste  mundo I)

Incríveis mas ria is  
Quem dantes solícito  o servia,
E1 que &s portas da morte o in juria I

Veio o cavalo e deu-lhe uma patada 
Veio o ISbo ferrou-lhe uma dentada 
Veio o boi arrum ou-lhe uma marrada I

Dr. Raúl Alues da Ctinha

Foi há dias promovido a 
Juíz-Conselheiro do Supremo 
Tribunal Administrativo (Sec
ção do Contencioso) o Ilustre 
Magistrado e nosso querido

amigo sr. Dr. Raúl Alves da 
Cunha, antigo Juiz de Direito 
da nossa Comarca, onde gran- 
geou, mercê do seu excelente 
carácter e raras qualidades de 
inteligência e educação, as maio
res simpatias. Foi, pois, com 
o maior prazer que recebemos 
a notícia da promoção de S. 
Ex.a a quem cumprimentamos 
respeitosamente, apresentando- 
-lhe as nossas mais sinceras 
felicitações.

A  p p o p ó s i t o  d a s  F e s 
t a s  G u a l t e p i a n a s

U m a o a r t a  e l u c i d a t i v a

. . .  Sr. Director:
No último número do seu 

«Notícias de Guimarâis» pre- 
guntava-se do que havia àcêr- 
ca de Festas Oualterianas, co
mo se até hoje nada tivesse 
sido determinado sôbre o as
sunto.

Pois então lá vai: Como

U m  d ia ,
o  tal rap az  q u e  q u eria  
ap en as r ir  e fo lgar, 
com eçou-o  a  cau sticar 
um  ce rto  c o n stran g im en to , 
p o is  o  co n tin u o  lam ento  
n u n ca  deixa d e  ex is tir, 
q u e  faz dó  ou  faz so rrir  
con fo rm e a coisa aparece , 
m as qu e  incom oda e ab o rrece .

U m  d ia ,
fu g ir não  é co b ard ia , 
resolve en tão  em ig rar, 
deixar-se  de larachar, 
deixou-se  d e  esta r àlerta  
e fu g iu  p 'ra  p a rte  incerta .

E um  d ia ,
já  q u a n d o  n ad a  existia , 
q u a n d o  tin h a  gan h o  ten to , 
olhava bem  regalado  
p a ra  o  crítico  p assado , 
e tin h a  p o r  passa-tem po  
a en can tad o ra  b a la d a . . .  
gestos com a mão fechada.

Camara Dão.

Tenente Artnr Carneiras
Na quarta-feira passada, dia 

3, passou o aniversário natalí
cio do distinto oficial do Exér
cito e ilustre Administrador do 
Concelho, sr. Tenente Artur da 
Silva Lameiras, Autoridadeque 
se tem sabido impôr à conside
ração e ao respeito da cidade 
inteira, conquistando assim inú
meras simpatias.

O sr. Tenente Lameiras hon
rando a sua figura de militar 
brioso e de criterioso cidadão, 
tem sabido honrar, no desem
penho justo duma tam árdua 
missão, a cidade, por cujo pro
gresso de há muito vimos pu
gnando.

Por tal motivo e embora tar
diamente, apresentamos a sua 
Ex.a os nossos respeitosos cum
primentos, fazendo votos por
que a data do seu aniversário 
se repita ad muitos anos.

O amor à Jerra e à Çrei 
— eis o nosso Imea.

Ele, contudo, manso como um lago 
Apenas lhes lançou um olhar vago.

Em sum a, o grande, o eneroao —  o forte 
A rranca das entranhas 

Um gemido, um rugido, um uivo, um berro 
Que retumbou por vales e m ontanhas;
Antes a morte 1 a  m orte! a morteI a m orte!»

Assim se exprimiu João de 
Deus, influênciado por um pa
triotismo saudável que cada 
vez o torna mais querido e 
simpático.

(Continua).
Espòzende, 1937.

Domingos Gomes, (

Bombeiros-Soldados da Pazi
Uma iniciativa feliz j

----------  |
A A ssociação  H u m a n itá r ia  dos

B om beiros V o lu n tá r io s  d e  Guima-; 
râ is  tem  p re s ta d o , d e sd e  a  d a ta  já 
recu ad a , d a  su a  fu n d ação , ta n to s  e 
tã o  inestim áveis serv iços aos povos 
d ês te  concelho e d o s  lim ítro fes , que 
m erece, sem p re  m ereceu  e h á -d e  me
recer, in cond ic ional ap lau so  e  louvor 
p o r  p a r te  d e  q u an to s  conhecem  a  sua 
adm irável ac tiv id ad e , exem plo  e guia. 
d e  tô d a s  as in s titu içõ es qu e  se votam,| 
com  ilim itada  ded icação  e desinterês*| 
se inu ltrapssável, à  sa lv ag u ard a  dos 
bens m ateria is  e d as pesso as, quando 
u n s e o u tra s  e stão  em p erig o .

P o risso , tu d o  o q u e  a esta  bene-' 
m érita  A ssocioção d ig a  resp e ito  tem, 
n ão  só  p o r p a r te  d e  to d o s  os vima
ranenses, m as tam b ém  p o r  p a r te  dc 
to d o s os q u e  em  P o rtu g a l séguem  in-: 
te ressad am en te  a ac tiv id ad e  d as or-í 
gan izações co n g én eres , um  acolhi-, 
m e n to  p leno  d e  s im p a tia . j

In stitu ições com o a d o s  nosso? 
B om beiros V o lun tários, d ig n as  dc 
unân im e am p a ro  e d e  solidariedade 
eficiente, nem  sem p re  p o d em  viver, » 
q u e  é lam en tável, com  o s  recurso; 
n ecessários à  su a  e levad íssim a mis
são , sen d o , m u itas  vezes necessário 
q u e  in ic ia tivas re levan tes procureis 
con seg u ir-lh es o  b a s tan te  p a ra  en 
caso  a lg u m  se in fe rio riza rem .

V êm  estas  lige iras c o n s id e ra ç õ e s ; 
p ro p ó s ito  d e  te rm o s conhecimeufe 
d e  haverem  reso lv ido , num  momento 
d e  felicíssim a in sp iraçã o , os motoris
ta s  q u e  ded icad am en te  p re s tam  ser
viço nos B om beiros V o lu n tário s , pro
m over u m a  su b sc rição  p ú b lica  cora «í 
fim  a ltru ís ta  d e  a n g a ria r  m eios sufr
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c ien tes  p a ra  a aq u is ição  de  um  p ro n 
to -so co rro , dev id am en te  eq u ip ad o  e 
q u e  sa tisfaça  as im p era tiv as necessi
d ad es  d a  co rp o ração .

D esnecessário  se to rn a  sa lien tar o  
sigificado desta  a titu d e , que , p o r p a r 
tir  de g en te  h um ilde , m ais se avan- 
m í aos o lhos d o s  q u e  neste  m u n d o  
„ __cu ram  sòm en te  d a s  su as com odi
d ad es  e d o  seu  bem  es ta r. D esneces
sá rio  será  tam bém  ad u zir q u a isq u e r 
considerações ten d en te s  a  d em o n s tra r 
qu e  é d ev er d o s  v iinaranenses, d esde  
os d e  m ais elevada s itu ação  social 
a té  aos de  m ais m o d esta  cond ição , 
c o rre sp o n d e r a tão  be la  iniciativa 
com  o carin h o  d e  q u e  ela é ab so lu ta 
m ente  d ig n a .

O s B om beiros d e  G u itn a rã is  têm  
um  p assad o  q u e  so b rem o d o  os n o b i
lita , p o is  sem p re  m arca ram , en tre  os 
m ais d o  p a ís , p o sição  d e  a lto  relêvo, 
p e lo  seu  e sp ír ito  d e  sacrifíc io , pelo 
seu  a rro jo , pelas m últip las q u a lid ad es 
q u e  em tô d as  as em ergências ex u b e
ran tem en te  m o s tra ram . P resen tem e n 
te, d ir ig id o s e co m an d ad o s p o r  in d i
v id u alid ad es d o ta d a s  d e  to d o s  os 
req u is ito s  p a ra  bem  se  d esem p en h a
rem  d as suas funções, honram  e e n n o - 
brecem  as suas g lo riosas trad içõ es . 
C arecem , c o n tu d o , d o s elem entos m a
teria is  b astan tes , im presc ind íve is, p a 
ra  q u e  a su a  acção p o ssa  te r  um  m é
rito  c o rre sp o n d e n te  às  su as  indes- 
m entíveis q u a lid ad es  d e  b ra v u ra  e 
in tre p id e z .

O  gesto  d os m o to ris ta s  vem  p ro v i
dencia lm ente  ao  en co n tro  d e  um a 
n ecess id ad e  d e  efectivação u rg en te , 
d e  um a necessidade  q u e  d esd e  há 
m u ito  se fazia sen tir . P o rq u e  assim  é, 
o  Noticias de Guimarãis, cu jo  objec- 
tivo  fu n d am en ta l é o  p ro g re sso  e en 
g ran d ecim en to  d a  nossa  T e rra , felici
ta  os p ro m o to re s  d a  su b sc rição  e 
ex o rta  o s v im aranenses a cu m p rirem  
o seu  dever, c o n tr ib u in d o  na  m ed id a  
d as su as po sses p a ra  o  êx ito  d e  tão  
louvável in ic ia tiva .

COOPERATIVA
«O Problem a da Habitação»

C O N V I T E

R ealizando-se no  p ró x im o  d ia  14 
d o  co rren te , às 14 h o ras , a en treg a , 
ao nosso  consócio  sr . A n íbal D ias 
P ere ira , do  p réd io  co n stru íd o  p o r 
esta C oopera tiva  na A venida N .°  5 
dos novos Paços do  C oncelho, con
vidam -se p o r êste m eio to d o s  os só 
cios p a ra  ab rilh an ta rem  esta  cerim ó
n ia  com  a su a  p resen ça .

(285) a  Direcçâo.

PosIWros. Dos Jornais.
Vida de Cristo, segundo os Evange

lhos e a s  revelações de C atarina  Em- 
m erich, pe lo  P.e José Alves Terças.
— E n co n tra -se  em  d is tr ib u iç ã o  o 
F ase . IX d es ta  e luc ida tiva  e  in te re s
san te  p u b licação  (R ua d o  L o re to , 34 
si loja — nova sed e  — L isboa).

O  p re sen te  n ú m ero  p õ i em  relêvo 
d o is  factos não  m encionados pelos 
evangelistas, am bos êles em ocionan
tes  e cheios de  in terêsse . T ra ta  o  p r i
m eiro  d o  te s tem u n h o  d o  P re c u rso r, 
p e ra n te  H ero d es  A n tip as , d iz e n d o :
— «D ian te  d o  p ro fe ta  d a  G alile ia , 
n ad a  so u , p o is  nenhum  hom em  fo i, 
nem  se rá  o  q u e  êle é . E ' êle o  filho 
d o  P a i e te rn o , o  C ris to  e re i d o s re is. 
E ' o  S alvador, chefe ú n ico  e fu n d a d o r 
d o  g ran d e  im p ério . N en h u m  p o d e r 
há no  m u n d o , su p e r io r  ao  dê le . E ' 
êle 0 C o rd e iro  d e  D eus, q u e  ti ra  os 
pecados d o  m u n d o » . O  seg u n d o  d iz  
resp e ito  ao  afecto , com  q u e  as c rian 
ças re tr ib u ía m  o am o r d e  Jesu s p a ra  
com  elas. V isitan d o  êle a escola d e  
A belm éhula, « ap en as as m en in as o 
v iram , sa lta ram  ao  en co n tro  dêle, to 
m ando-lhes as m ãos, as p rim e ira s , e 
p ren d en d o -se  às d o b ra s  d a  tú n ica , as 
m ais p eq u en in as» , etc.

E ' o  liv ro , Vida de Cristo, um a o b ra  
d e  le itu ra  suave, a tra e n te  e, p o r  ve
zes, sem ead a  d e  e p isó d io s  em ocio
nan tes .

A gradecem os o  ex em p lar o ferec id o .

T ô p n o  M  e c á n i e o

P recisa-se  de  um  com  o  c o m p ri
m en to  de 2 a  3 m etro s. In form a-se  na 
R edacção d êste  jo rnal. (277)

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadris sinópticos da História Vimaranense) 

Migueiistas e Liberais
C onstitu íam  estas  facções dois g ru 

pos abso lu tam en te  antagónicos.
No in iguelista  estavam  in teg rad o s 

os m ais façanhudos e nobres fidalgos 
v im aranenses e no libera l p redom ina
vam  m ais as classes populares e de 
somenos rep resen tação . Porém , am 
bos dispunham  de te rren h o s adeptos 
que, de quando em vez, se degl&diavaw 
e com etiam  actos pouco recom endáveis 
pe las suas g raves consequências em 
que, por vezes, hav ia  sangue d e rra 
mado.

Não nos é possível fazer um a cir
cunstanciada n a rra tiv a  das várias p e 
ripécias que se deram  d u ran te  êsses 
tem pos ag itados d a  po lítica  v im ara
nense.

Como todos os le ito res dêste  sem a
nário  devem  saber, lu tam os com um a 
g rande  deficiência de elem entos p rec i
sos e ilucidativos sobre os assun tos de 
q u e  vam os tra tan d o , a  não se r  os eu-

Vida Católica
P rocissão  de P asso s

R ealiza-se no p ró x im o  dom ingo , 
d ia  14, com  g ran d e  im ponência , a 
m ajestosa  P ro c issão  d e  P asso s, sem  
d ú v id a  o  m ais im ponen te  co rte jo  re
lig ioso  q u e  se realiza no país e qu e  a 
esta  c id ad e  costum a a tra ir  m uitos m i
lhares de  fo raste iro s , o rg an izan d o  a 
C o m p an h ia  d o s C am in h o s d e  F erro , 
p o r  ta l m o tivo  e a exem plo  do s an o s 
an terio res , um  serv iço  especial de  
com boios a p reços red u zid o s.

A  M esa d a  Irm an d ad e  d o s Santos 
P assos, a q u e  p re s id e  o n o sso  bom  
am igo  sr . José  P in h eiro , n ão  se p o u 
p a  a esforços p a ra  q u e  a P roc issão  
rev ista  0 b rilh an tism o  d os anos an te 
rio res .

N o sáb ab o  à  no ite  e s ta rão  expos
tas , em  seu s ricos an d o re s , à  venera
ção d o s fieis, as v en eran d as im agens 
d o  S en h o r d o s P assos e S en h o ra  da  
S o ledade, fazendo-se  o u v ir , no C ô ro , 
u m a  excelente o rq u e s tra  q u e  será  
aco m p a n h ad a  p o r  u m  c o n ju n to  de  
vozes, e n to a n d o  cân ticos ad q u ad o s .

O  tem plo  o s ten ta rá  u m a  luxuosa 
d eco ração  d a  casa Jo ão  A u g u sto  P as
sos.

M áter Dolorosa

P o r  in form ações fid ed ig n as sabe
m os q u e  a so len idade  d a  M áte r D o
lo ro sa , a rea lizar no su n tu o so  tem plo  
d a  V . O . T . d e  S. F rancisco  n o  p ró 
xim o d ia  19, revestirá  êste  ano g ra n 
d e  im p o n ên c ia , a b rilh an tan d o -a  o 
Orfeão de Guimarãis, so b  a regên
c ia  d o  d is tin to  m aestro  sr . F ilin to  
N in a  e u m a  o rq u e s tra  co m p o sta  de 
20 execu tan tes d esta  c id ad e  e d o  
P ô rto . O  se rm ão  fo i confiado  ao 
ilu s tre  o ra d o r  sac ro , rev. A b ad e  de 
F sta rre ja .

S em ana S an ta

P ro m etem  revestir g ra n d e  im p o 
nência  as to can te s  so len id ad es d a  
S em ana Santa qu e , com o já  n o tic ia 
m os, se vão rea lizar, êste  ano, em 
vários tem plos d a  c id ad e . O p o rtu n a 
m en te  p u b licarem o s o p ro g ra m a  das 
ce rim ó n ias.

Comunhão P asca l

N o  tem plo  d a  M ise ricó rd ia  rea li
zou-se , no ú ltim o  dom in g o , a com u
nh ão  Pascal colectiva d as Senhoras 
C ató licas de  G u im arã is .

— H oje , no tem plo  das D om ínicas, 
realiza-se, tam b ém , a com unhão  P as
cal colectiva d a  m o cid ad e  cató lica  
m ascu lin a  d e  G u im arã is .

C a s a  e m  S . T o p c a t o
A luga-se a C asa d o  G aite iro , em 

S. T orca to , inagnificam ente situ ad a , 
com  estrad a  à  p o rta , ág u a  e luz. 
R enda m ensal, 100500.

N a redacção  in fo rm a-se . (284)

Nom eação— F o i n o m ead o  I n 
fo rm ad o r F isca l, e p o r ta l m o tivo  
co lo cad o  em  M ondim  da  B asto , o sr 
A rn a ld o  de S o u sa  L o b o , pessoa m u i
to  e s tim ad a  n es ta  c id ad e  e n osso  
m u ito  p rezad o  am igo . P o r ta l m o ti
vo a p re se n ta m o s-lh e s  as nossas fe li
c ita ç õ e s  e fazem os v o tos p elas suas 
p ro sp e rid ad es .

Grandiosa Excursão a Gui- 
m a rã is-P a n h a  — P ro m o v id a  pe
lo S p o r t C lub  de P enafie l, rea liza  se 
no  d ia 5 de S e te m b ro  p. f. um a g ra n 
diosa  ex cu rsão  de P enafie l a G u im a 
rã is P en h a  num  to ta l de 1 000 p e s 
soas, a p ro x im a d a m e n te , pe lo  qual 
re in a  g ra n d e  en tu s ia sm o  n aq u ela  c i
dad e .

S ab em o s qu e  já se e n c o n tra m  afi
x ad o s  os c a rtaze s  an u n c ia d o re s  e 
q u e  a m esm a vai se r d ed ica d a  ao 
g lo r io so  V itó ria  S p o r t  C lub.

E s ta  ex cu rsão  fa r-se -á  aco m p a
n h a r  de  um a bem  o rg a n iz a d a  T u 
n a  O rq u es tra .

Para um tuberculoso — Um
p o b re  h o m em , an tig o  c o m b a te n te  da 
G ran d e  G u e rra , e n c o n tra -se  n a  m i 
séria  e lu ta  com  a te rr ív e l tu b e rc u 
lose  q u e  d ia  a d ia lhe  vai m in an d o  a

contrailos, após m nito trabalho  e p e r 
sistência, dispersos nas d iversas biblio
tecas e arquivos d esta  cidade de 
Lisboa.

Se, àlém  disto, pudéssem os com pul
sa r as ac tas  da C âm ara M unicipal local 
com pleto seria  0 nos30 trabalho .

Mas d es ta  f  >rma, como é elaborado 
deve,'com  certeza , con ter m uitas falta9 
e nunca poderá  te r  0 m erecim ento de 
curiosidade e m inudêucias que nós 
m uito desejam os dar-lhe.

E  tan to  assiin é, que, pouca ou n u la  
dedicação e atenção, as cam adas ilus
tra d a s  e e ru d itas  lhes p restam , pois 
a inda nunca vimos referências sôbre 
os vários assuu tos, indicando-nos os 
lapsos e incongruências, por uós come
tidos, espalhando sôbre nós os esplen
dores das suas ilucidações e esclareci
m entos.

N ote-se.
Não é nosso in ten to , ao escrever 

estas  m odestas linhas, so licitar, seja 
de quem for, benevolências, pois fe liz
m ente sabem os 0 que valem os, 0 que 
desejam os acen tu a r e com sinceridade 
afirmamos, que nos seria  m uito ag ra 
dável saberm os que não andam os m uito 
arred ios da verdade no que afirmamos 
e escrevem os. D esta  form a ficaríamos 
m ais satisfe itos.

C H A P E L A R I A  M O D E R N A ! Vida Musical
-------------- DE --------------

p p a n e i s e o  laem os Clapo
à  Rua de Paio Galváov 44 
(em frente à Praça do Mercado)

Tem a honra de participar ao público em geral que 
abriu na rua acima indicada as suas novas instilações, com 
um sortido completo em chapéus, bonés, guarda-sóis, gra
vatas e miudezas, assim como também conserta com esme
rado acabamento chapéus de tôda espécie.

Não confundir, é pois à Rua de Paio Oalvão, 44, que V. 
Ex.a não deve deixar de fazer sua visita. (282)
F E E Ç O S  TD 2=2 C  O  N C O E E Ê N C I  A .

=  T T S A T =  I T  

P R O D U T O S  1
P A R I S

PRODUTOS MUNDIALMENTE CONHECIDOS

Banda dos B. V. de Guimarãis

Sabem os que se inscreveu p a ra  o 
g ran d e  con cu rso  d as B andas C ivis 
P o rtu g u esas, a realizar p o r to d o  o 
mês de A bril, a nossa rep u tad a  B an
da dos B. V. de  G u im arãis.

D esejam os-lhes as m aiores felicida
des de que é bem  d ig n a , p a ra o  bom  
nom e e p restíg io  de G u im arãis.

V em  a p ro p ó s ito  d izer que no 
d ia  25 do  co rren te , festeja m ais um  
an o  sô b re  a sua  fundação , e s tan d o  a 
respectiva  C om issão em penhada em 
lhe im p rim ir o  m aior b rilhan tism o .

Prof. José F erre ira  das Neves

C hegou ao  nosso  conhecim ento  qu e  
êste d is tin tíss im o  Prof.-M aestro  vai 
d ir ig ir , p o r to d o  o mês co rren te , no 
T eatro  Sá da B andeira , do  P ô rto , urn 
g ran d io so  concêrto  Sinfónico, a favor 
dos P o b res daquela  c idade , executado 
p o r 80 d os m ais d is tin to s  p rofessores 
de L isboa e Pôrto .

Ao P rof. N eves, am igo de G u im a
rãis, desejam os-lhe, desde já, as m aio
res felicidades.

ESSÊNCIAS em frascos de fino gôsto

U m  P arfum  d 'A v e n t u r e ............................ 5S00, 9500, 12S00 e 25500
P o in p e ia ...............................................................  5500, 9$00, 12500 e 20$00
Rêve d ' O R .........................................................5$00, 9500, 12$00 e 22500

F L O R A  M I E - G A O  — M I S M E  L I S  — A U B A D E  
13$00 e 20$00 26$00 135 e 20$00 26500

L O Ç Õ E S  em frascos de fantasia
U m  P arfu m  d 'A v e n t u r e ...............................................................9$00 e 22$00
Rêve d 'O r  e G ã o ..................................................................................................  22500
Pom peia e F l o r a m y e ................................................................................................. 16$00
J a s m i m ............................................................................................................................... 9500

PÓ D ’ A R R O Z  em todas as côre* da moda
U m  P arfum  d 'A v e n t u r e ....................................................................................  3550
P o m p e ia ......................................................................................3$00 7550 e 12500
F lo ra m y e ..................................................................................................  3550 e 12500
Rêve d ' O r .............................................................................  3550 9500 e 10550

M A T I T É  — G A O  e M I S M E L I S  
(276) 5500 10550

C R E M E S  em tuboe e potes
M atité  (setn g o r d u r a ) ....................................................................... 3500 e 12$00
Pom peia e Rêve d ’O r ........................................................................................... 6$00

B rilhan tinas, 7$50 e 10$ 0 0 ; P astas, 3 5 0 0 ; A guas de C olón ias, 12$00, 26500, 
e 40$00 ; R ouges, 3500, 4550, 6550 e 7500 ; Sabonetes e B atons, 3500 e 7500.

.Á. V E N D A .
C A M I S A R I A  M A R T I N S  O L O J A  O A S  C A M I S A S

(Casa das Meias) TOURAL (junto ao Café Oriental)

ex is tên c ia , a S u b -A g ên c ia  da L. C. 
G. G. já  o  su b sid ia  co m  a q u an tia  
m ensal de  5o#>oo da  su a  v e rb a  de 
A ssistênc ia .

A os le ito re s  p ed im o s o aux iliem , 
e n tre g a n d o  q u a lq u e r  d o n a tiv o  na 
nossa  red acção .

A n te c ip a d a m e n te  os n o sso s a g ra 
d ec im en to s .

Prisão de um cadastrado
—  N um a ta b e rn a  da Ireg u esia  de 
S a n ta  M aria d e  A irão , d ê s te  c o n c e 
lho , foi p reso  o c a d a s tra d o  A rm in d o  
C o u to  da S ilva , o «R êgo», q u e  vai 
se r  en v iad o  p a ra  F am alicão .

Crim e grave — F o i e n tre g u e  
ao  p o d e r ju d ic ia l F ran c isco  d e  S o u 
sa, ca sad o , c a ia d o r, da freg u esia  de 
G o n d a r, acu sad o  d u m  c rim e  g rave.

Registo Civil — O m o v im en to  
n esta  re p a r tiç ã o  no  m ês findo  fo i o 
seg u in te  :

N asc im en to s, 2 24 ; ca sam en to s , 1 o ; 
ó b ito s , 88 ; em an c ip açõ es , 1.

Cemitério Municipal — N es
te  c e m ité r io  hou v e  no  m ê s  findo  o 
seg u in te  m o v im en to  de e n te r ra m e n 
tos :

A d u lto s , sexo  m ascu lin o , 6 ; idem , 
sexo  fem in ino , 7 ; ad o le scen te s , sexo 
m ascu lin o , 8 ; idem , sexo fem in in o , 
2. T o ta l ,  23.

Posto de Socorros — No p o s
to  de so c o rro s  «A Social»  fizeram -se  
no  m ês findo  545 cu ra tiv o s .

Falta de contrato — José R o
d rig u es , c a sad o , lav rad o r ca se iro , da 
freg u esia  de A tã is , q u e ix o u -se  à p o 
líc ia  c o n tra  T o m a z  A raú jo  V iana, 
c asad o , n e g o c ia n te  d e  g ado , do  c o n 
ce lh o  de  V ila V erd e , p o r  fa lta  a um  
c o n tra to .

Aumento do preço do pão
— O s S in d ic a to s  N acio d ais  vão p ro 
te s ta r  c o n tra  o  in d ev id o  a u m e n to  do 
p reço  do  pão.

» 4 4i
Se escrevem os eatas pequenas" 'e  

despretenciosas notícias sôbre G uim a
rãis, é porque lhe dedicam os m uita 
afeição e não por vanglória  on desva
necim ento, pecado êste  de qne não 
precisam os pen itenciar-nos.

D ito êste  pequeno preâm bulo , vamos 
e u tra r  no assun to  principal, p en a lizan 
do-nos sobrem aneira  não poderm os con
ca ten ar os factos cronològjcam ente, 
como desejávam os.

E ia, pois, principiem os.
O ano de 1822 foi fértil, em  G uim a

rãis, em uiauifestações por causa  da 
política. Em fins de Jan e iro  g randes 
dem onstrações de regosijo pelo  an iver
sário  das côrtes, em L isboa. H ouve 
baile de espavento  na o p u len ta  Casa 
de V ila Pouca, rep resen tações te a tra is  
etc.

Em 1821 j á  se tinham  dado factos 
re la tivos à  política, pois em 26 de J u 
nho do mesmo ano ap areceu  afixado, 
ua p o rta  da ig re ja  de S. T o rca to , s e n 
do ju iz  de F ora , da com arca, 0 sr. 
E stêvão  F e rre ira  da C ruz, um pasquim  
que d iz ia :

Respeitar as leis do Inferno 
He contra a Religião 
Pois he quanto nos dita 
A maldita Constituição.

Aniversários natalícios

Cónego António Ilermano Mendes 
de Carvalho — P asso u  no ú ltim o  d o 
m ingo  o an iv e rsá rio  n a ta líc io  d êste  
ilu s tre  sa c e rd o te  q u e  viveu d u ra n te  
m u ito s  a n o s  na nossa  te r ra ,  ten d o  
sido  p ro fe sso r d is tin tíss im o  d o  Sem i- 
n á r io - l.ic e u  e D irec to r do  C o n v en to  
da C osta  e q u e  re s id e , a c iu a lm e n te  
na sua C as3, em  A p arec id a .

H om em  d e  e x tra o id in á r ia  c u ltu ra  
é a in d a  e s tim a d o  e q u e rid o  de  m u i
to s  v im aran en ses q u e  sem p re  a d m i
ra ram  as suas in v u lg ares  q u a lid ad es  
de ta le n to .

A p resen tam o s-lh e , pois, as nossas 
m ais s in ce ra s  fe lic itaçõ es.

Coronel Luis Pereira Loureiro — 
F az  anos no  p ró x im o  dia 9 êste  n o s 
so ilu s tre  c o n te r râ n e o  e am ig o , b rio 
so o ficial do  ex é rc ito , a q u em  felic i
tam os.

Bernardino Jordão — No m esm o 
dia passa o an iv e rsá rio  n a ta líc io  do 
nosso  p rezad o  am igo  sr. B ern a rd in o  
Jo rd ão , a q u em  a p re se n ta m o s  as 
nossas fe lic itaçõ es .

Antão de Lencastre — Na p ró x im a 
q u in ta -fe ira , 11, faz an o s o nosso  
p rezad o  am ig o  sr. A n tão  de l.e n  
castre , d ig n o  g e re n te  da A gência  do 
B anco  de P o rtu g a l.

O s nosso s c u m p rim en to s .

José da Silva Guimarãis — No 
dia 12 faz an o s o n osso  bom  am igo , 
an tig o  e c o n c e itu a d o  in d u s tr ia l sr. 
José  da S ilva  G u im arã is. O s n ossos 
cu m p rim en to s .

Manuel da Cunha Machado — Fêz 
a n o s  no  p assad o  d ia  1 o n o sso  pre-

Valorosos Portugueses 
Luta a infeliz Nação 
Amai do vosso Rei 
Deixai-vos de Constituição.

A briu-se um a devassa e houve pri-
SÕòS.

Uma ses-ão da C âm ara M unicipal 
ag itad a  em 24 de A gôsto de 1922 par 
tic ipava  à  Polícia  o seg u iu te  facto que 
nesse dia se deu em a  C âm ara da vila 
de G uim arãis, onde estava presente 
António do Couto Ribeiro, vereador- 
-juiz, pela Ordenança, nesta vila e seu 
termo, que estando os vereadores, pro
curador e síndico da Câmara, reuni
dos em sessão para deliberarem sôbre 
a arrematação dos Açougues da mes
ma vila, feita em 2 de Maio foram in
sultados por uma multidão de povo 
convocado e capitaneado por José de 
Sousa Bandeira, escrivão desta vila, 
em número de trezentas pessoas ou 
mais, que, induzidas por êle, ocuparam 
uns a sala da audiência da mesma 
Câmara, outros no terreiro (la Praça 
e, sem 0 respeito devido à mesma Câ 
mura, nem esperar a deliberação que 
se tomaria, gritaram por vozes : por* 
ta aberta, porta aberta, to
cando 0 sino da Câmara de modo que 
os camaristas se viram obrigados a

2 p pédios
V endem -se na Rua de S. D âm aso, 

n .os 17, 19, 21 e 23, 25.
D á inform ações e recebe p ro p o stas  

0  s r . Z eferino  José R ibeiro  C ard o so , 
Rua de S. D âm aso, n .°  64. ase)

zado  am igo  sr. M anuel da C u n h a  
M achado , a quem  felic itam os.

D iversas

R egressou  de L isboa  o nosso  p re 
zado am ig o  e im p o rta n te  in d u s tr ia l 
sr. José  Ja c in to  Jú n io r.

— V isito u -n o s há d ias  o  nosso  
am igo  e c o n te r râ n e o , sr. José  M en
des de S ousa, sa rg en to  m úsico  de 
In fan taria , de Penafie l.

—  T e m  e x p e rim en tad o  sensíveis 
m e lh o ras  a e s tim ad a  v im aran en se  
sr." D. M aria de O h v e ira  R oriz. D e
se jam o s o seu  p ro n to  re s ta b e le c i
m en to .

— P a rtiu  p a ra  L isb o a  com  d e m o 
ra de a lguns d ias o nosso  am igo  e 
estim ad o  in d u s tr ia l sr. S eb astião  
M endes.

—  Com sua fam ília  e n c o n tra  se 
na sua casa de S. T o rc a to , o  n o sso  
bom  am igo  e im p o rta n te  in d u s tr ia l 
e cap ita lis ta  sr. A lb e rto  P im en ta  
M achado.

— A passar u n s d ias  em  casa do 
nosso  bom  am igo , sr . José  Joaqu im  
P e re ira  da C o sta , com  sua filha D. 
M aria B eatriz  M o n ten eg ro  P ere ira  
da C osta , en co n tra -se  a ex .m» sr.» 
1). R osa M aria de  C astro  l.obo  da 
C asa da T ra p a  do co n ce lh o  de Pon  
te  d a  B arca .

EM S. TORCATO

G r a n d e  F e i r a  A n u a l
C o m o  o m au  tem p o  p re ju d ico u  

im en so  a g ran d e  feira anual, re a li
zada no aprazível lu g ar de S. T o rc a 
to  no dia 27 de F ev e re iro , co n tin u a  
a m esm a fe ira  no p ró x im o  dom in g o , 
dia 14, hav en d o , tam b ém , c o rr id a s  
de gado  cavalar.

A C om issão  p ro m o to ra  do  im p o r
ta n te  ce rtam e  es tab e leceu  os se g u in 
tes p rém io s  para se>em d is trib u íd o s  
pelos m elh o res  ex p o s ito re s  :

Gado Bovino — i.°, ao ex p o sito r da 
m e lh o r ju n ta  de bois de en g o rd a , 
ioo#>oo; 2.0, ao da m e lh o r ju n ta  de 
bo is de trab a lh o , 8o#>oo; 3.°, ao  da 
m elh o r ju n ta  de bois de tra b a lh o  
im ed ia ta , 5o#>oo ; 4 0, ao da m elh o r 
ju n ta  de to u ro s  a 2 d en te s , 5ovif>oo; 
5.°, ao da m e lh o r ju n ta  de to u ro s 
sem  desfecho , 40 .^00

C orridas de Gado C avalar — 6.°, ao 
cavalo ou égua que m ais c o rre r  com  
passo  trav ad o  e com  m ais pe rfe ição , 
io o $ o o ;  7.0, ao  cavalo  ou égua que 
m ais c o rre r  com  passo trav ad o  im e 
d ia to , 5 o # o o ; 8 .°, ao cavalo  ou  égua 
que m ais c o rre r  a galope, 3 o # o o ; 
9.0, ao  ju m e n to  ou  ju m en ta  qu e  m ais 
c o rre r , 203600; 10 °, ao ju m en to  ou 
ju m e n ta  q u e  m en o s c o rre r , io $ o o

Notas — O s c o n c o rre n te s  ao s p ré 
m ios de g ad o  bov in o  e cav alar te rão

mandar pedir ao comandante da Guar
da principal que mand<tsse uma escol
ta capaz de manter a segurança pública 
e a Autoridade judicial.

Ao entiar a tropa na sala gritaram: 
fora a tropa 1 nada dò tropa, 
queremos votar livres e não 
entre baionetas, a cujas vozes 
sairam logo fora 0 vereador imediato 
António Pedro de Burros e 0 síndico 
João Pinto de Saldanha e lhes pediram 
que sossegassem e não fizessem barulho, 
que a tropa se mandava embora.. O 
povo prometeu que sim e a tropa saiu, 
e depois de tomados os votos e ao tem
po em que se ia formar 0 contrato en
traram na casa da Câmara e a maior 
parte deles com os mesmos tumultos 
pedindo que a Câmara lhes desse um 
atestado em como aquele acto se tinha 
feito com tranquilidade e sossego e 
que não saiam dali sem êle, isto ê, sem 
lho passarem. A Câmara prra se li
vrar de agressões e perigo que podia 
haver, lhes pediram de novo que se re
tirassem, 0 que fizeram, deixando dois 
representantes seus que aceitaram e 
foram Manuel António Carvalho e Sil
va, negociante da rua dos Mercadores 
e outro chamado Lobuo, a qual atesta
ção lhes deu a Câmara contra tôda a 
verdade de facto pela razão acima e

qu e  d a r en tra d a  n o  local da fe ira  a té  
; o m eio  dia e in sc rev erem -se , a té  às 
i3 h o ras , na P en são  - R e s ta u ra n te  
C e n tr a l .— A d is tr ib u iç ã o  d o s  p ré 
m ios ao  gado  bov ino  se rá  co n fe rid a , 
pela  C om issão , às 14 h o ra s . —  A s 
c o rr id a s  de  g ado  c av a la r  c o m eç am  
às i5 h o ra s  e n en h u m  d o s  c o r r e d o 
res p o d erá  re p e tir  a c o rr id a . — N ão 
é p e rm itid a  a ap e lação  p a ra  a d e c i
são  da C om issão . — T o d o  e q u a lq u u r  
do s p rém io s  só  será  co n fe rid o  d esd e  
que ap areçam  m ais do que um  c o n 
co rre n te . — D u ran te  o dia h av e rá  
c a rre ira s  de c am io n e te s  e n tre  G u i
m arã is  e S. T o rc a to , com  serv iço  
p e rm an en te .

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
Gaspar António Peixoto Lindoso

A inda n o v o  fa leceu  h á  d ias, em  
casa  de seu s p ais , o sr. G asp ar A n
tó n io  P e ix o to  L in d o so , filho  do sr. 
G aspar T o m a z  P e ix o to  L indoso .

O fu n e ra l do in d ito so  m ancebo  
rea lizo u -se  na seg u n d a  fe ira , da sua 
res id ên c ia  p a ra  o  c e m ité r io  m u n ic i
pal, te n d o  se in c o rp o ra d o  n o  p ré s ti
to  m u ito s am ig o s do  ex tin to  e de 
sua fam ília , à qual a p re sen tam o s  c o n 
dolências.

Vicente Ferreira da Silva
F a lece u  na q u in ta -fe ira , q u ási r e 

p e n tin a m e n te  o sr. V icen te  F e rre ira  
da S ilva, an tig o  n eg o c ia n te  de  o u r i 
v esaria . O  saU doso e x tin to  e ra  pai 
da esposa  do no sso  p rezado  am igo 
sr. FYancisco C o rre ia  L o p es  e do sr. 
A n te ro  P ach eco  da S ilva (au sen te ) e 
irm ão  d os n o sso s  p rezad o s  am igos 
srs. Jo sé  A n tó n io  da Silva G u im arã is  
e Ju s tin o  Jo sé  da S ilva e tio  d o s 
tam b ém  n o sso s p rezad o s am igos srs : 
Jo ão  A. da S ilva G u im arã is , A n tó n io  
Jo sé  da S ilva  G u im arã is  e da esposa 
do n osso  bo m  am igo  sr. M anuel Jo a 
qu im  P e re ira  de C arvalho .

O  seu  fu n e ra l o n tem  rea lizad o  na 
ig re ja  da O liv e ira , tev e  nu m ero sa  e 
se lec ta  a ss is tên c ia , e n tre  a q u a l se 
viam  p esso as de tôdas as ca te g o ria s  
e in s titu içõ es  b en eficen tes .

A tôda  a fam ilia  e n lu tad a  ap re se n 
tam o s as nossas co n d o lên c ias .

*
T a m b é m  fa leceu , re p e n tin a m e n te , 

a sr.» D. L au ra  da C osta  E x p o sta , 
c o m p o n e n te  do  g ru p o  de c a n to ra s  
da ig re ja  da O liveira .

Raspar Lopes Martins
No tem plo  da M isericó rd ia  e p e 

ra n te  n u m ero sa  e se le ta  ass is tên c ia  
ce leb ro u -se  na q u in ta -fe ira  a m issa 
do 3o.» dia do fa lec im en to  do  salido- 
so v im aran en se  sr. A n tó n io  L opes 
M artins.

D. Beatriz Augusta Durais Mon- 
íenegro Pereira da Costa

Foi b a s ta n te  c o n c o rr id a  a m issa 
do  7 .0 dia p o r alm a da sr.» D. B ea
triz  A ugusta  D urãis M o n ten eg ro  P e 
re ira  da C o sta , ce leb rad a  na ú ltim a  
q u in ta -fe ira  no tem p lo  de N. S da 
O liveira .

— P o r lapso  não  d issem os, no  ú l
tim o n ú m ero , no  re la to  do  funeral 
desta  saUdosa S e n h o ra , que fechou  
o caixão  o sr. João  F o rm o sin h o  M a
cias, d igno  chefe  da S ecção  de F i
n anças, d êste  co n ce lh o .

De luto
Pelo  fa lec im en to  de um  lio , o c o r

rid o  há  dias, e n c o n tra m -se  da lu to  
os nossos am igos s r s . : A lb erto , M á
rio  e dr. G asp ar G om es A lves e a 
esposa do tam b ém  nosso  am igo , sr. 
A m adeu  M ore ira , de F’am alicão . Os 
nossos c u m p rim en to s .

*
No p róx im o  dia 10, o nosso  bom  

am igo  sr. S eb astião  de F re ita s  m a n 
da reza r um a m issa por alm a de seus 
pais na ig re ja  de S. F ran cisco .

Passa-se um a m ercearia  bem  cen 
tra l, com  boa clientela e em boas 
condições.

N esta redacção  se in form a. WV

como a desobediência foi uma resis
tência e insulto feito à Justiça com 
principio de motim popular que podia 
ter funestas consequências, com o peri
go de muitas vidas e da segurança 
publica. 0 juiz de Fora, pela ordenan
ça, mandou fazer êste auto na forma 
da lei e a Portaria do Governo de 1 de 
Outubro de 1821 para se proceder, na 
forma da lei da Ordenança, cujo auto, 
êle juiz vereador, recebeu • !  et In 
quantum e mandou que se remetes
se ao doutor Corregedor da Comarca 
para proceder a sumário e pronúncia 
dos culpados e para constar fiz êste 
auto que êle juiz vereador assinou de
pois de lido por mim João Leite Pei
xoto de Morgado.

Está conforme 0 original. 6 de Maio.

(Continua)

P.e Alberto Gonçalves.

Mo Toura l -- Aluga-se

U m a sala num  p rim e iro  a n d a r , 
p ró p ria  p a ra  e sc r itó r io  C o m e rc ia l, 
A dvogado  ou  C o n su ltó rio  M édico . 

In fo rm açõ es nesta  red acção . (w j

y
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desporlo
Campeonato da li Liga

Um resultado inexpressivo... 
BOAVISTA, 4. VITÓRIA, I.

E xpor a  nossa  opiniito hum ilde e 
sem  eco, quando a  im prensa  d iá ria  
a tra v é s  dos seus ó rgãos de la rg a  ex 
pansão , levou a tôda  a  p a rte  os seus 
re la to s  e as suas c ríticas , se rá  arrô jo  
e a trev im en to  d e ta lh a r a  nossa, na 
em inência crue l de se r considerada 
nm a m anifestação  tô la  de sapiência 
ou sad a  e u tóp ica .

O desafio B o av ista-V itó ria , rea liza 
do no cauipo do B essa, no dom ingo 
últim o, su g eriu  aos d iversos críticos 
u m a  ta l  d issonância de apreciações 
que e s ta rrece  c o n sta ta r . Vamos — des
culpem -nos a  in trep id ez  — te n ta r  pôr 
a  v erdade em seu  devido a lta r , a p re 
ciando sein exagêros de culm inâncias, 
a  aeção dos con tendores dessa  ta rd e  
fr ia  e v en to sa  do ú ltim o dom ingo de 
F ev ere iro .

A p a rtid a  não pode se r  v is ta  de ân i
mo leve, a  ponto  de afirm ar pelo apoio 
do seu  resu ltad o  num érico, a sua  q u a 
lidade e desenro lam ento . O jôgo  teve 
duas p a rte s  d is tin tas , e sep arad am en te  
têm  de se r  aprec iadas. A prim eira  
p a r te  foi de in te ira  p e rten ça  do grupo  
v im aranense . N a segunda, a  èquipe 
p o rtu eu se  dispôs do adversário .

L ogicam ente , s a lta  ao en tendim ento  
de cada  qual o em pate . T a lv ez  fôsse o 
re su ltad o  p ró p r io ; m as avaliando  as 
possib ilidades técn icas dem onstradas 
po r cada g rupo , o triu n fad o r dev ia ser 
in co n testav e lm en te  o m elhor, e êsse 
foi o V itó ria  S. C lub. V e ja m o s:

Foi o p rim eiro  lialf-time d ispu tado  
su p erio rm eu te  pelo Cam peão de B ra
g a , o qual dom inando ab e rtam en te  jo 
gou um  “ assoc ia tiou r  de boa classe. 
E ' certo  que o ven to  o ajudou, so p ran 
do a  seu favor, m as os esquem as de 
jô g o  eram  estran h o s a  e ssa  iniluência, 
conseguidos b rilh au tem en te  p ela  su a  
técn ica  esm erada. Aos nossos ouvidos 
elogios vários chegaram , d e n tre  o p ú 
blico, que nos a leg ra ram  de sobrem anei- 
la ,  e se a lg u m a objecção hav ia  a  pô r- 
-Ihes e ra  a  fa lta  cap ita l de rem ate  que 
trad u z isse  em núm eros a  boa q u a lid a 
de de fu tebo l desenvolvido. Foi co n tra  
a  co rren te  do jôgo , e em v irtu d e  de 
e rro s do tr io  defensivo e a inda era duas 
iso ladas investidas, que o B oavista  
m arcou as duas bolas d e s ta  p a rte . O 
V itó ria  som ente conseguiu  o b te r  um 
gonl pelos pés de V irgílio , depois de 
esta rem  inúm eras vezes as redes dos 
locais â  disposição dum ch u tad o r de
cidido.

A linha avançada e a in te rm ed iária  
m erecem  louvores p e la  m aneira  como 
se houveram  n es ta  p a r te  a resp e ito  da 
fa c tu ra  de j ô g o ; m erecem  reparos pe 
la  im precisão no a tira r  as redes. C hu
ta ra m  m uitas vezes, perm itiram  a P e s 
q u eira  b rilh ar, porque m aisdos pontapés 
foram  a tirad o s á  figura do “kenper„. 
Os backs e R icoca, m uito fracos. As 
duas bolas foram  raais consen tidas que

conquistadas. N a prim eira, João  e Li-1 
no correram  ao mesmo lado deixando ! 
sem g u a rd a  a  p a rte  donde o ch u tad o r 
a tirou  às redes. A segunda  foi o co n 
trá rio  ; espaçaram  se, perm itindo  que 
o adversário  fugi>se pelo cen tro  sem 
obstáculo a  iu te rp ô r-se . R icoca d e i
xou-se b a te r  como um p rinc ip ian te .

N a seg u n d a  p a rte , Z eferino  de co
meço sofre um ac ideu te  to rn an d o  se 
abso lu tam en te  nnlo. L im a ocupa o seu 
lu g a r e L a u re ta  o d este , e o lia lf cen tro  
do V itó ria  figura no lu g a r  do ex trem o 
d ire ito  a v a n ç a d o .. .  A defesa  e n fra 
quece e a  linha de a ta q u e  jo g a  só com 
4 hom ens. M iranda, incom preensivel
m ente, desle ixa-se  e C lem ente pouco 
tnais faz. N a fre n te  só dois hom ens 
trab a lh am  com vontade : B ravo e V ir
gílio. O B oav ista  cresce p e ra n te  a fra- 
qneza ocasional do adversário . G iza 
avançadas m ais à  vontade, m as o seu 
jôgo não tem  a  b e leza  do da p a r te  a n 
te rio r, feito  p e la  èqu ipe de G nim arãis. 
Não sabe ap ro v e ita r a longa o p ortun i
dade que o adversário  lhe  oferece des
m oralizado como e s tav a  p e la  invalidez 
do seu  m elhor hom em , e consegue, se
nhor dum  domínio cerrado , sò inente 
duas bo las n e s ta  p a rte , não  sem  que 
o V itó ria , com a  p a r te  válida  dos avan
çados, tiv esse  as redes de P esq u e ira  à 
su a  disposição em duas ocasiões, e 
que só M iranda inu tilizou  chu tando  de
v a g a r e - .  - p a ra  fora.

O B o av ista  mesmo à  von tade jo gou  
pouco ; não é j á  um team p a ra  g ran d es 
vôos. As suas form ações não carrilam  
bem  de acordo, e os s tu s  backs são 
fracos e os halfs não apoiam  eficaz 
m en te  os avançados. N ota-se  assim  
freq u en tem en te  um a q u eb ra  de l ig a 
ção que ob riga  o g ru p o  a  a lte rn a tiv a s  
de qualidade. No prim eiro  tem po os 
avançados v im aranenses d ispu taram  
um a c e r ta  liberdade de m ovim entos 
sem  obstrução  de m aior, a lgum as ve
zes m esmo viram  facilitados os seus 
in ten to s  com a  m á colocação e tib ie 
zas d a  defesa e m eia defesa co n trária . 
Com o cuidado da m arcação de ou tros 
jo g ad o res, abriam  de quando em vez 
um  corredor ao adversário  senhor da 
bola, deixando assim  à  su a  m ercê um 
fácil cam inho p a ra  as redes.

Os 03 m inutos soaram  p a ra  o fim de 
jô g o  com a  èquipe do B essa  triunfando  
po r 4 a  1.

N ada m ais tem os a  d izer-lh e  senão 
a  fe lic ita r os hom ens do B oav ista  p ela  
v itó ria  conseguida. Com ou sem  difi 
cn ldades, os q u a tro  a  um rep resen tam  
um bom resu ltad o . O jôgo  facilm ente 
esquece, m as os núm eros, êsses ficam 
sem pre a  en riq u ecer o “palm ares,, do 
vencedor, escondendo sob êsse re su l
tado  sa tisfa tó rio  um predom ínio e va
lor que em boa razão  não ex istiu .

A nalizando, pois, o desafio tècn ica- 
m ente, o V itó ria  foi m elhor èquipe, 
jogou  um a p a rte  a  sa tis faze r o co n h e
cedor público 'do  P ô rto  e é e s ta  a  a le 
g ria  que o pode am p ara r do ab o rrec i
m ento do desaire . Foram  as causas 
im ponderáveis e os mas im prev istos 
que d ita ram  a su a  d e rro ta . Â p erd a  
de Z eferino , a frag ilidade inesperada 
da defesa, — consentindo as duas p ri
m eiras bolas, — a  desm oralização du
m a p a rte  do team , são duros exem plos 
que os jo g ad o res devem  reco rd ar cons
tan tem en te . Foi um a lição p esada  e 
dela  devem os ti r a r  ensinam en tos p re 
ciosos. Se o t.-arn reag e  ràp idam en te ,

redobrando de en erg ia  a  quando da 
perda  de Z eferino , e lu tam  todos com 
a vontade de su p rir essa g rau d e  lacu  
na, o resu ltad o  final do jôgo  se ria  ou 
tro , estam os disso certos. Só com B ra
vo e V irgílio  a  lu ta rem , a  v a ler, n a  

; fren te , oportun idades aparece ram  que 
com um pouco m ais de en erg ia  d ec i
dida, te riam  tocado as redes de P es 
queira.

Os avançados do V itó ria  não com
preenderam  desde o princípio ao final 
que a  p a r te  fraca  do adversário  e ra  o 
duo defensivo.

Dos jo g ad o res do g ru p o  v im aranen
se, devem os d izer que a  defesa no s e 
gundo half-lime m elhorou im enso, so- 
b resaíndo-se Ricoca.

A a rb itrag em  de C arlos C anuto , de 
Lisboa, foi exem plar.

N isto , ao m enos, não houve duas 
opiniões em c o n trá r io . • •

Almeida Ferre ira.

Socledaile Colamlrófila de Qaimarãis
C alendário  dos tre inos e concursos 

n a  época d esportiva  de 1937 :

C aídas das T aipas, tre ino , 21 de F e 
vereiro  ; F afe , 28 de F e v e re iro ; T ro- 
fa, 7 de M arço ; N ine, 14 de M arço ; 
V iana do C astelo, 21 de M arço ; V a- 
lença, concurso, 28 de M arço ; P ô rto , 
tre in o , 4  de A b ril; E s ta rre ja , 11 de 
A b r il ; M ogofores, 18 de A b r il ; Coim
bra , concurso, 25 de A b r i l ; E s ta rre ja , 
tre ino , 2  de M aio ; E n troncam en to , 
concurso ou tre in o , 9 de M a io ; Mogo
fores, tre ino , 16 de M aio ; L isboa, con
curso, 23 de M aio ; F a ro , 30 de Maio.

E s ta  Sociedade re a liz a  boje o tre in o  
da  T ro fa . No próxim o dom ingo, d ia 
14, rea liza  se o tre in o  de N ine, deven
do os pom bos serem  en treg u es  na  sede, 
à  R u a  E lias G arcia , n .” 28, no sábado, 
d ia 13, às 8  horas da  no ite .

Mobiliário para estabelecimento

V eude-se um a m obília p a ra  e s ta b e 
lecim ento .

Inform a-se na redacção. (37 0

C â m a r a .

Municipal
Sessão de 26 de Fevereiro:

A C. A. em sssão de 26 de F ev ere i
ro  d e lib e ro u :

A provar o p ro jec to  de calcetam ento  
a  parale lip ípedos da  R u a  P aio  G alvão 
e o seu  respectivo  orçam ento , reso l
vendo ped ir a com participação  do E s
tado  ; a u to r iz a r  o pagam ento  de 3.000$ 
à  CASA DOS PO B R E S, por cou ta  da 
resp ec tiv a  v erb a  in sc rita  no orçam en
to ; en ca rreg a r os E ngenheiros R euni
dos L d.a, do P ô rto , do pro jecto  de cons
tru ção  do M atadouro M unicipal, nas 
condições por êles expostas, nos seus 
ofícios an te rio res  com os quais a C â 
m ara  e s tá  de acôrdo ; en carreg ar Ma
nuel F a ria , do L u g a r da L age, freg u e

sia  de Mesão F rio , do em pedram ento  
da e s tra d a  m unicipal do lu g a r  das 
C arvalhas à  Ig re ja  de Po lvore ira , ao 
preço de 3$50 cada m etro , obrigando- 
-se a C âm ara a  fornecer o c il iu d ro ; 
en carreg ar M anuel d a  C osta, pedreiro , 
d a  freg u esia  de A rões, concelho de 
Fafe, d a  construção  do m uro das E m 
proas da E s tra d a  de Po lvore ira , nas 
condições d a  su a  p ro p o s ta ; ind icar os 
srs. A ntónio Lopes de C arvalho e João  
M aria R o drigues M artin s da  C osta, 
respec tivam en te , p a ra  as comissões 
pe rm an en tes  de avaliação d a  p ro p rie 
dade u rb an a  e rú s tic a  do C oncelho ; 
a rren d a r um a sa la  p a ra  funcionam ento 
da escola fem inina da freg u esia  de 
R onfe, a  D . M aria d a  Conceição Oli
v e ira  P im en te l, pe la  ren d a  an u a l de 
600$00 au to rizando  o p res id en te  a  ce
le b ra r  o co n tra to  re sp ec tiv o ; a u to riza r 
o pagam en to  de 6.000$00 a  M anuel 
Joaquim  d a  S ilva em preite iro  da obra 
das escolas de S. C lem ente de Sande 
e Cam pelos, por con ta  d a  obra j á  exe
cu tad a  ; conceder o subsídio de 501$00 
a  cada um a das ju n ta s  de freguesia  da 
C idade subsídio ê ste  que sa irá  da re 
ce ita  do Im posto  do T ra b a lh o ; ap rovar 
o p ro jecto  da ligação do aqueduto  da 
A venida C en tra l dos C om batentes da 
G raude G u erra  ao aqueduto  que a tr a 
v essa  os te rren o s do sr. dr. A ntónio 
Je su s  G onçalves.

í  GULTUBS D l B1IBTB
Em todo o Minho a cultura 

da batata está a tomar de cada 
vez maior importância.

O alargamento deve-se, em 
grande parte, às boas produ
ções obtidas aqui e àlém, su
periores às doutras regiões, e 
ao preço razoável por que se 
tem vendido a batata nos últi
mos anos. E também, por ou
tro lado, ao crescente consumo 
deste precioso recurso alimen
tar pela população minhota.

Merece, por isso, como ne
nhuma outra esta cultura todos 
os cuidados porque os paga 
generosamente. Em primeiro 
lugar importa preparar-lhe a 
terra o melhor possível, la
vrando a ou cavando-a profun
damente e desfazendo a seguir 
os terrões por voltas oportunas 
de grade e de rolo ou cilindro, 
havendo-o. Em terra mal pre
parada não pode haver produ 
ções abundantes. A batateira é 
uma das plantas que exige a 
terra mais perfeitamente es 
miuçada, enfarinhada, e mais 
profundamente.

Onde o terreno, abaixo dum 
palmo, seja de qualidade infe
rior, deve recorrer se à subso- 
ladora, fazendo a seguir pelo

rego aberto à charrua. Assim 
aprofunda-se a lavoura de mais 
dum palmo sem o inconvenien
te de misturar a terra boa da 
superfície corn a má que lhe 
fica por baixo.

A subsoladora que rasga o 
terreno, com facilidade e eco
nomia, sem misturar as diver
sas camadas que o formam, é 
uma alfaia que deve existir em 
todas as casas de lavoura.

A adubação tem uma influên
cia notável no rendimento; é 
o factor que mais nele influi. 
As grandes produções obtidas 
no Alinho a ela se devem.

E tem sido sobretudo os adu
bos modernos, concentrados e 
homogéneos, não susceptiveis 
de falsificação e equilibrada- 
mente doseados, os que tem 
dado os rendimentos mais ani
madores que, nalguns casos, 
vão àlém de 5o.ooo quilos por 
hectare, ou a 3o a 40 sementes. 
As produções de 3o.000 quilos 
com estes adubos são frequen
tíssimas.

E destes adubos o Notrophos- 
ka é o que mais tem interes
sado os agricultores; adubo 
completo, desfazendo-se no ter
reno com rapidez e sendo fa
cilmente aproveitável pelas ba
tateiras, tem a vantagem de 
possuir cal, o que torna parti
cularmente recomendável para 
os terrenos do Minho que são 
pobríssimos dêste elemento.

Um agricultor ilustre de Ce- 
lorico de Basto, o cx.mo sr. dr. 
Francisco de Meireles, referiu* 
-se-lhe, sem favor, nos seguin
tes termos ; « . . .  os resultados 
obtidos com a aplicação do Ni- 
trophoska IG B na cultura da 
batata foram esplêndidos. E’, 
de facto, um belo adubo, tor
nando-se económica e duma 
grande simplidade a sua apli
cação. E outro agricultor de 
Famalicão, em 14.000 metros 
quadrados de terrenos, aduba
dos com Nitrophoska IG B, 
colheu batata que lhe rendeu 
14 contos!

Emprega-se em quantidade 
variável com a natureza do 
terreno, com os recursos de 
água de rega e com a quanti
dade de estrume que se tiver 
aterrado. Quanto mais fresco 
fôr o terreno ou mais água de 
rega houver, maior quantidade 
de adubo pode empregar-se. 
E quanto melhor fôr o terreno

e mais forte a adubação, me
nor deve ser a quantidade de 
adubo.

Pode fixar-se em 5 quilos por j 
arrôba de semente a adubação 
média com o Nitrophoska IG 
B ; pode baixar-se para três ou 
quatro quilos, em terrenos se
cos ou nos muito ricos, e pode ; 
elevar-se para 6 ou 7 ou 7,5 
para terrenos mais pobres mas 
desde que abundantemente re
gados. No Minho são freqtien- 
tes as adubações com 5co qui
los de Nitrophoska por hectare ; 
nalgumas localidades não se 
empregam quantidades mais 
baixas e noutras vão a 600 e 
75o quilos.

Espalha-se tanto por todo o 
terreno como ao longo e no 
fundo dos regos da plantação 
ou em volta de cada batata. 
Cada um escolhe o processo 
que lhe pareça mais cómodo 
ou expedito. Mas para terras 1 
sêcas, não regadas, é preferi- ' 
vel espalhar o adubo uniforme- 
mente por todo o terreno: e 
em terras frescas ou regadas 
convém mais o espalhamento 
pelo rêgo ou à batata. Nestes 
dois casos deve haver o cuida
do de não deixar a batata em 
contacto com o adubo para 
evitar a queima da própria ba- f 
tata se fôr rachada ou a das 
primeiras raizes.

E ’ claro que não basta adu
bar a preceito e escolher boas 
variedades de batata. Cumpre 
ainda sachar e regar nas oca
siões oportunas, de maneira a 
manter-se a terra sempre fres
ca, sem côdea e livre de ervas 
ruins. A sacha deve ser su
perficial e sobretudo nas terras 
que menos conservem a fres
cura ou sessão. Sendo funda, 
a terra seca mais depressa e 
corta-se grande número de raí
zes em que as batatas se for
mam.

E também nao pode deixar 
de proceder-se à sulfatagem, 
logo que comece a eievar-se o 
calor, para que a cresta ou o 
mildio traiçoeiro não compro
meta a produção.

Procedendo assim, ter se-ão 
produções abundantes, compen
sando generosamente as can
seiras e as despesas do agri
cultor.

Assinar 0 uNoticias de Guima- 
rãis„, ó dever dos vimaranenses.

Banco de Barcelos
F a n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Gruímarãís
L a r g o  d o  T o i & r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem  e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de D ividendos.amj
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

T C IF F D H E Q  / b a r o b x j o s  3 1  í i - L c r u n t o  ( g -u i m a b ã i s  » 0 0

RESTAURANTE C O S T A
Alfredo da Costa e S ilva  Guim arãis
P E N H A  -------  TELEFONE. 114 -------  G U IM A R Ã IS

■ ■  ■
Almoços Jantares
Serviço  à lista Preços módicos

Hl (229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA R EG IÃO

A * L A V O U R A
A d u b o s, B a ta ta  de  S e m e n te  e In s e c tic id a s .  
N ão c o m p re m  se m  c o n f ro n ta r  o s p re ç o s  d a
S o c i e d a d e  de A d u b o s  N o r t e ,  L . da

(270)
A g e n t e  e  d e p o s i t á r i o  e m  G u i m a p ã i s t

João de Freitas Torres Brandão
65, ROA DE S. DAHAS0, 67 -  G U I M T S R T S I S .

DOENÇAS DOS OLHOS!
i

Dr. A. V ilas *Boas e Alvím
Com prática nos hospitais d« Lisboa, 

Madrid e Paris. 
C O N S U L T A S l

Em  G u im a rã is : H o sp ita l d a  S an ta  
C asa d a  M isericó rd ia , à s  q u a rta s  

e sáb ad o s , d a s  9  às 11 h .

Em  B r a g a : T o d o s  os d ia s  ú te is . 
(248) L . B arão  S . M artin h o , 78.

P  A  S  S  A  - S  EI
!

M ercearia  n u in  d o s m elhores Iuga- ; 
re s  e bem  afreg u esad a  e livre de  | 
q u a lq u e r resp o n sab ilid ad e . j

In form a-se  no  L argo  l .°  de M aio, 13 I 
a 17 — G uim arã is . (250) |

V. Ex.* qner de ixar um subsídio a 
su a  espôsa ou a seus filhos ?

F aça  um seguro  u a  LU TU O SA  DE 
P O R T U G A L , que ta n to  pode se r  de j
m arido ou espôsa, como dos dois. j

Sócio correspondente em  !
-----  G U IM A R Ã IS  -----  (275)

A N T O N I O  DA S I L V A
Rua de S. DAmaso, 89

O -â L S A

A luga-se no Campo do Salvador 
(C ano).

Bem sitn ad a . B ôas divisões. R e n 
da , 150$00.

T ra ta r  com Jo sé  A ndré. ( 269)

l á E N H A
P a ra  co z in h a , d e  eu ca lip to  m u ito  

sêca , vende-se  à  to n e lad a  e a  p reço s 
co n v id a tiv o s .

P a ra  in fo rm açõ es n a  C asa 

(268) FR EITA S, F IL H O .

^ l u g a - s e
Q u a r to  m o b ila d o , co m  ou  sem  

p e n sã o .
Nesta redacção se informa.

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l, R u a  cie S á  d a B an d eira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) Praça D. Afonso Henriques, 7 O -----


